
SÉRIE SALMOS
A VERDADEIRA ESPERANÇA ESTÁ EM DEUS!

INTRODUÇÃO
Olá! Graça e paz da parte de Nosso Senhor e Salvador Jesus Cristo, Amém! Você que
nos assiste e nos acompanha seja muito bem vindo, você está no
Canal Beit Sêfer Escola Bíblica à distância. Eu não sei você, mas eu tenho ouvido tantas
notícias ruins que de alguma forma parece que não há mais esperança. As autoridades
e governos, porque não dizer a humanidade, não sabe o que fazer diante de tantas
incertezas e desgraças. Sem dúvida esta terra é como um vale de lágrimas (Salmos
84:6). Tenho visto também que as esperanças das pessoas se frustram de maneira
assustadora e em diversas direções.
Porém eu quero convidar você a desenvolver no Senhor uma Fé Inabalável. Embora
as circunstâncias possam ser desafiadoras em nossos dias em todos os sentidos, as
Escrituras nos convidam a confiar em Deus e por n’Ele a nossa esperança.
Precisamos entender que ainda nos resta uma esperança, porque Deus existe e cuida
de nós. Ainda temos onde nos agarrarmos; temos uma razão para continuar vivendo e
podemos crer. Em um mundo de desesperança somos convidados a sermos
mensageiros de Deus, dizendo a todas as pessoas que “ainda há esperança”.

Vamos ler a Bíblia em Salmos 62:1-12 – “Somente em Deus espera silenciosa a minha
alma; dele vem a minha salvação. 2 Só ele é a minha rocha e a minha salvação; é ele
a minha fortaleza; não serei grandemente abalado. 3 Até quando acometereis um
homem, todos vós, para o derrubardes, como a um muro pendido, uma cerca prestes a
cair? 4 Eles somente consultam como derrubá-lo da sua alta posição; deleitam-se em
mentiras; com a boca bendizem, mas no íntimo maldizem. 5 Ó minha alma, espera
silenciosa somente em Deus, porque dele vem a minha esperança. 6 Só ele é a minha
rocha e a minha salvação; é a minha fortaleza; não serei abalado. 7 Em Deus está a
minha salvação e a minha glória; Deus é o meu forte rochedo e o meu refúgio. 8 Confiai
nele, ó povo, em todo o tempo; derramai perante ele o vosso coração; Deus é o nosso
refúgio. 9 Certamente que os filhos de Adão são vaidade, e os filhos dos homens são
desilusão; postos na balança, subiriam; todos juntos são mais leves do que um sopro.
10 Não confieis na opressão, nem vos vanglorieis na rapina; se as vossas riquezas
aumentarem, não ponhais nelas o coração. 11 Uma vez falou Deus, duas vezes tenho
ouvido isto: que o poder pertence a Deus. 12 A ti também, Senhor, pertence a
benignidade; pois retribuis a cada um segundo a sua obra”.

DESENVOLVIMENTO
Este salmo foi composto por Davi enquanto as pressões ainda eram intensas em sua
vida, e revela sinais do crescimento da sua confiança em Deus. Davi vivia um momento
de aperto na alma. Porém aquilo que descobriu no meio da crise tem validade em



todo tempo. Davi compreende que aquilo que Deus fez por ele, pode fazer para outros.
Este segredo ele guarda para si, mas também compartilha com outras pessoas e insta a
viverem segundo ele.
Os dois primeiros versículos são repetidos para introduzir a segunda estrofe nos
versículos 5 e 6, com as seguintes alterações:
Na introdução ele diz: “A minha alma espera somente em Deus” (v.1a), agora v.5a diz:
“Ó minha alma, espera somente em Deus”. Observe que na segunda alteração ao
invés de dizer: “dele vem a minha salvação”, agora diz: “dele vem minha esperança”. E
a terceira é muito positiva pois se na introdução ele diz: “não serei muito abalado”
(v.2b), agora se transforma em certeza qualificada: “não serei abalado” (v.6b).
Davi nos mostra desta forma que a nossa Ortodoxia (conjunto das nossas crenças)
deve estar de acordo com a nossa Ortopraxia (Prática, modo de agir), v.4. Ele não
somente exorta a confiar, mas a uma “espera silenciosa somente em Deus”, mostrando
que em Deus devemos pôr a nossa esperança e confiança.

Ainda há esperança, por que você pode...

ENCONTRAR SEGURANÇA EM DEUS (v. 8)
Quando nos sentimos inseguros sabemos que em Deus temos salvação. Deus é a
Única Esperança. Quando sabemos em quem confiamos, restauramos a paz perdida. A
palavra refúgio (forte rochedo) era de um profundo significado para o salmista. Ele a
usa aqui repetidas vezes, inclusive em um dos salmos mais conhecidos. Quem que lê a
Bíblia e não conhece o verso que diz: “Deus é o nosso refúgio e fortaleza, socorro bem
presente na angústia” (Sl 46.1).
Davi antes de se tornar Rei de Israel, foi fugitivo político. O então Rei Saul encheu-se
de ódio contra ele e procurava matá-lo. Ele foi perseguido, teve medo, e muitas vezes
um refúgio (local tranquilo que oferece paz, sossego, Lugar que alguém procura para
fugir ou para se livrar de um perigo; abrigo, lugar onde alguém pode se esconder),
neste caso um esconderijo era seu único recurso. Se andamos com medo, se o nosso
coração está vazio e desesperado; se pensamos que o perigo quer nos alcançar; se
cremos que a morte nos assusta, façamos como Davi corra para o nosso refúgio
secreto (Deus).
O salmista desafia, conclama mesmo, a que todos, em todo o tempo, confie no Senhor.
O apelo é tão profundo que ele diz: “derramai perante ele o vosso coração; Deus é o
nosso refúgio” (Sl 62.8). Novamente é só em Deus que ele espera e em quem ele confia.
Por isso abra seu coração e confie em Deus. N´Ele ainda há e sempre haverá
esperança.

Ainda há esperança por que você pode...

VIVER SOB O GOVERNO ABSOLUTO DE DEUS



Davi mostra nos versículos 10 e 11, que todos os homens, não importam sejam ricos,
importantes ou pobres, bem como a glória vazia deste mundo são vaidades. Se os
incrédulos confiam na opressão, no furto e nas riquezas, precisamos ter em mente
que o poder pertence a Deus. Ele a única fonte de poder. Davi declara: “Não
confieis…” e ainda “…se as vossas riquezas aumentarem, não ponhais nelas o coração”;
a intenção aqui não é somente que nada devemos temer da parte do homem, como
também nada temos a esperar da parte dele.
Davi conhecia que toda a autoridade e poder pertencem a Deus. O livro de Provérbios
afirma que até o coração do Rei está em suas mãos, e ele o inclina para onde desejar. A
ideia do texto é a de autoridade, governo, soberania. O salmista conhecia a
manifestação do poder de Deus na história milagrosa do seu povo e na sua própria
vida. Foi pelo seu poder que:

 separou Abraão e o abençoou, formando dele uma nação;
 povoou o Egito com os seus escolhidos;
 libertou o povo da escravidão e abriu o mar vermelho;
 sustentou a trajetória do povo no deserto;
 muros de Jericó caíram, povos foram vencidos e o povo habitou a terra

prometida;
 ele chegou a ser Rei de Israel.

Com esta visão e compreensão, com esta convicção no coração, deve-se viver a vida,
mesmo que com turbulências, porém cheia de esperança. Descobrimos que não há
impossíveis para Deus; que não há portas fechadas, que não há problemas insolúveis;
descobrimos que confiando no Senhor o melhor sempre será nosso. Por isso refaça
hoje sua declaração de fé na pessoa de Deus.

Percebemos também, que ainda há esperança por que você pode...

CONHECER AS MISERICÓRDIAS DE DEUS
Davi encerra o terceiro bloco dizendo: “Uma vez falou Deus, duas vezes tenho
ouvido…”. Davi aprendeu que mesmo sendo Rei, governando com poder, riquezas e
com um forte aparato militar; que sua fortaleza, sua certeza de vitória, a razão de ser
de sua vida, não podia ter origem em nada e ninguém, a não ser na pessoa de Deus.
Há duas palavras interessantes que se destacam na relação de Deus conosco: graça e
misericórdia. A diferença entre elas, está no fato de que graça é Deus nos dando o que
nós não merecemos, enquanto misericórdia, é Deus não dando a nós o que
merecemos. A graça concede salvação a pecadores, enquanto a misericórdia permite
que Deus cancele as consequências eternas de nossos pecados. As misericórdias de
Deus são cantadas, lembradas, e enfatizadas nas Escrituras. Elas transpõem gerações e
alcança-nos. Diz-nos Lamentações de Jeremias: “As misericórdias do Senhor são a
causa de não sermos consumidos” (3.31).



A oração do pecador deve ser esta: “Eu sei que não mereço, mas eu preciso das suas
misericórdias”. Há esperança para quem reconhece as misericórdias de Deus, mesmo
sendo pecador; mesmo tendo falhado com Deus; mesmo que muitas vezes não
compreendendo a vontade de Deus.

CONCLUSÃO
Por fim quando olhamos para a história humana vemos Deus revertendo situações
terríveis de maneira tremenda. Por isso seja qual for a sua realidade hoje, como
ministro de Cristo me sento como porta-vozes de uma grande notícia para você: Ainda
há esperança! Há um dito popular: “a esperança é a última que morre”. Porém quero
refazer este dito e dizer: “para quem crê e confia em Deus, sempre haverá esperança”.
Não divida o seu coração com mais nada (situação), com mais ninguém, em se
tratando de fé e confiança. Dê espaço unicamente para Deus. Faça da oração do
salmista, a sua oração pessoal agora: “Ó minha alma, espera silenciosa somente em
Deus, porque dele vem a minha esperança. Só ele é a minha rocha e a minha salvação;
é a minha fortaleza; não serei abalado” (v.5-6).
Concluo convidando você a refazer a sua convicção (declaração de fé) e ter no seu
coração a maior alegria; a de ser um filho de Deus. Volte a participar dos cultos,
evangelizar, a ser um dizimista, a ser um crente alegre e ousado, aproveite as
oportunidades dadas por Deus mesmo durante esta Pandemia.
Você é convidado por Deus a transformar o ambiente ao seu redor. Junte a sua voz a
minha e diga: “Ainda há esperança! Para minha família, para a minha nação, para o
mundo sem Cristo”.
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